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			“Dodó”. “Gumgum”.

			Avó Maria. Avô Felipe. 

			Dedico a vocês. E a todos os que causam e sentem: Saudade.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			“O ponteiro anda. O relógio não pára. O tempo passa. Mas algo permanece. A saudade. A cabra da saudade.

			E a vida é isso mesmo. Seguir em frente mesmo com saudades do passado. Só há saudade onde houve amor. E eu amei-te. Como nunca mais voltei a amar ninguém. Mas já não amo. Agora sinto saudades.”

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			1 - Uma Escolha Difícil

			 

			 

			É Sábado à noite. O Metro de Lisboa está cheio. Pessoas sozinhas, grupos, casais. O sorriso predomina nos rostos da multidão. Sorrisos bonitos, genuínos. Ninguém tem de sorrir para ser feliz, mas tem de ser feliz para sorrir daquela maneira. Que o diga Rodrigo, um jovem de 20 anos no meio da multidão. Curiosamente não sorria. Era dos poucos, ou provavelmente o único. Questionava-se, ao ver tantos casais, se realmente necessitava de alguém para ser feliz. Será que algum dia ia parar de viver para o trabalho e ia viver para si? Será que nessa altura encontraria a mulher da sua vida? Ou será que já a tinha conhecido e não o percebeu? Só lhe surgia uma pessoa no pensamento. Tentava combater, tentava concentrar-se noutra coisa, pensar noutra coisa, mas não dava. As saudades eram mais fortes.

			À sua volta, os grupos planeiam onde vão. Os mais solitários, agarrados aos telemóveis, combinam com os amigos onde se vão encontrar e para onde vão. Provavelmente não vão todos para o mesmo sítio, mas de certeza que todos têm o mesmo objectivo: Divertirem-se! Pelo menos, quase todos… O metro chega e todos entram e sentam-se. A carruagem, à semelhança do que se via na estação, está repleta de sorrisos e felicidade, todos estão ansiosos. Sentado no lugar do canto daquela carruagem estava Rodrigo.

			Rodrigo tinha vestido um fato de treino preto. Usava o capuz do casaco, que lhe tapava praticamente a cara toda, deixando apenas visível a sua boca e um pouco do nariz. Sorrateiramente levantava um pouco a cabeça e conseguia ver a carruagem inteira. Ninguém sabia o que ia na cabeça daquele jovem, mas ele estava desanimado, pelo menos dava a entender. Provavelmente tinha vindo do trabalho, daí estar cansado. Mas não era só isso, havia algo muito pior que um simples dia cansativo no trabalho, por detrás daquele rosto pálido e triste. Havia algo mais por detrás daqueles olhos castanhos-escuros que brilhavam. Havia algo muito maior, no seu olhar via-se algo capaz de ofuscar a felicidade de carruagem inteira. Mas a sua tristeza ofuscava o seu olhar.

			As colunas e os visores da carruagem anunciavam que a próxima paragem seria “Baixa-Chiado”. Rodrigo não liga. O comboio chega completamente cheio e em questão de um minuto fica completamente vazio. Para além dele, apenas ficou na carruagem um casal, que provavelmente também tinha vindo do trabalho e só desejam poder chegar a casa e descansar. O comboio arranca e nesse mesmo instante Rodrigo recebe uma mensagem: “Mano, hoje eu e o Daniel vamos aí a Lisboa a um bar novo que vai abrir. Queres vir?”. A mensagem era do João, um antigo colega seu. Conhecia-o desde a primeira classe. Quanto a Daniel, era um rapaz que apenas tinha sido da turma deles no secundário. Ainda assim, tinham-se tornado tão amigos, que parecia que se conheciam há muitos mais anos.

			Ele queria aceitar, queria ir. Rodrigo não queria dizer que não aos seus amigos, ele odeia ter de o fazer. Ele sabe que os seus amigos estão sempre lá quando ele precisa. Estão lá para o consolar, para o ajudar, para o animar, para o ajudar a levantar, enfim, estão lá para tudo. E era mesmo isso que ele precisava, precisava de consolo, ajuda e ânimo. Mas o cansaço falou mais alto e ele respondeu: “Desculpa mano, não vai dar. Saí agora do trabalho e estou todo “partido”. Fica para a próxima. Divirtam-se! Abraço para ti e para o Daniel.”

			O metro chega ao Terreiro do Paço e Rodrigo sai. Mais um dia igual a tantos outros. Era uma rotina cansativa. Todos os dias ia de carro até á estação dos barcos, depois viajava durante cerca de vinte minutos de barco até chegar a Lisboa, onde entrava na estação de metro do Terreiro do Paço e apanhava o metro até ao seu trabalho.

			Quando finalmente subiu toda a escadaria que dava para a saída da estação do metro, reparou que o barco da meia-noite já tinha chegado. Para além do aglomerado número de pessoas que se preparavam para entrar no barco e desfrutar de uma pacífica viagem para casa, estavam também inúmeras pessoas a sair do barco. A maior parte delas, assim como todas aquelas que tinha visto a sair na estação da Baixa-Chiado, iam sair, iam se divertir, iam aproveitar mais um sábado à noite na companhia dos seus amigos.

			No meio de tantos grupos, Rodrigo avistou um casal de mãos dadas com uma enorme cumplicidade. Ao contrário de todos os outros, que saíam do barco quase a correr como se já estivessem atrasados, para não perderem nem um minuto de diversão na companhia dos seus amigos, o casal andava calmamente, como se não houvesse tempo para nada. Afinal o que era o tempo para eles, quando já tinham algo que é eterno? Muitos dizem que nada é para sempre, “o café arrefece, o cigarro apaga, o tempo passa e as pessoas mudam”. Mas há algo que nunca ninguém vai poder mudar. Nunca ninguém vai conseguir apagar voluntariamente as suas memórias. Uns rasgam fotos, outros destroem algo que os faz lembrar, e ainda outros bebem, bebem para esquecer. Mas ao fazerem isso, fazem-no por alguém, fazem-no a pensar em alguém. E isso até pode fazer com que sintam realizados no momento, mas apenas no momento. Porque as memórias de momentos bons são inesquecíveis, são eternas. Eternas como a saudade. Uma má lembrança nunca apagará tantas outras boas. E aquele casal até podia se separar um dia, mas as memórias de todos os momentos que tinham passado juntos iriam perdurar por muitos anos. Iriam perdurar para sempre.

			Rodrigo sorriu sarcasticamente e continuou. Ele não acreditava no amor. Para ele o amor era algo que só se via nos filmes e se lia nos livros. Não acreditava que fosse real. Não havia nada no amor que fosse puro, genuíno ou bonito. Esse pensamento, que tão orgulhosamente argumentava com os seus amigos, até podia ser verdadeiro, até podia ser aquilo que ele realmente pensava, a maneira dele ver as coisas. Mas tudo tem um motivo, tudo tem um porquê. E o motivo dele pensar assim, é exactamente o mesmo que o faz questionar-se ao ver tantos casais: aquela rapariga que não lhe sai do pensamento, aquela que lhe traz saudades. Quanto ao porquê, o porquê dele ver as coisas dessa maneira, talvez esteja relacionado com algo que ela lhe tenha feito, talvez algo bastante duro, difícil de suportar.

			Perdido nos seus pensamentos, estava prestes a passar o passe na máquina para entrar no barco quando ouviu chamarem-no. Virou-se e não viu quem podia ter sido. Olhou à procura, até que reparou no casal que andava calmamente de mãos dadas. Agora estavam parados e o rapaz estava a chamá-lo:

			– Rodrigo, sou eu! Anda cá.

			– Sérgio? Então, o que é que estás aqui a fazer?

			Ele nem queria acreditar que era o seu amigo Sérgio. Como é que era possível ele ter reparado no casal e não ter visto quem era. Já se conheciam há alguns anos, cerca de seis. Tinham sido colegas de turma no secundário e era provavelmente a pessoa com quem Rodrigo passava mais tempo, para além dos seus colegas de trabalho.

			– Ia passear com a Cátia e o João mandou mensagem a convidar-nos para virmos a um bar que vai abrir hoje, aqui em Lisboa, e decidimos vir. E tu, vieste do trabalho?

			– Sim, ele também me convidou. Mas eu disse que não ia, estou mesmo cansado, vim agora do trabalho.

			– E então? Anda mano, vai ser divertido! Vamos de carro para casa.

			– Vamos de carro?

			– O Daniel e o João vão trazer as namoradas, e como ainda tinham de ir buscá-las decidiram trazer os dois carros. Têm três lugares cada um, por isso é que nos convidaram.

			– Calma, o João já tem carta? – Perguntou Rodrigo, cada vez mais espantado.

			– Sim, há quase um ano, andas desactualizado.

			– Parece que sim. Acho que ando a trabalhar demasiado e a perder tudo o que a vida tem para me dar. – Disse Rodrigo com uma expressão de arrependimento.

			– Por isso é que devias vir hoje. – Disse Sérgio.

			– Vá, não penses mais nisso e vem connosco. Vais ver que te vais divertir. – Disse Cátia, claramente a tentar ajudar o seu namorado a convencer Rodrigo.

			– Não dá mesmo. Eu sei que vocês só querem o meu bem, e eu próprio admito que ando a trabalhar demasiado. Já não passo quase tempo nenhum com os meus amigos, perdi as últimas novidades todas, quase não vejo a minha família, mas ainda assim, é o trabalho que paga as minhas contas. Ainda por cima estou a fazer uma coisa de que gosto. Pode ser cansativo, mas é tudo aquilo que eu sempre quis fazer.

			– Sim, tens razão. Tu precisas desse trabalho. Acho que estava a ser um bocado egoísta mano, peço desculpa. Vá, boa noite de descanso. – Disse Sérgio naturalmente desiludido por ter sido um pouco egoísta ao tentar convencer Rodrigo, mesmo sabendo que ele estava cansado.

			– Não tens de pedir desculpa por nada mano. Sabes que eu fazia o mesmo na tua situação. Vá, divirtam-se os dois. Amanhã mando-te mensagem para combinarmos qualquer coisa Sérgio.

			E, após um aperto de mão a Sérgio e dois beijinhos a Cátia, Rodrigo seguiu em frente. Ainda olhou para trás e viu o casal sair da estação dos barcos. Quando novamente estava prestes a passar o passe na máquina para entrar no barco, milhões de pensamentos invadiram a sua cabeça.

			Ele estava a fazer o mais sensato, mas nem sempre o mais sensato é o mais correto. Rodrigo tinha uma vida preenchida, mas no meio de tanto trabalho ele tinha deixado para trás coisas inestimáveis. Coisas que não podem ser substituídas, coisas que não podem ser feitas mais tarde. Coisas que se ele não vivesse agora, nunca mais poderia viver.

			Rodrigo comparava várias vezes a nossa vida, com as suas habituais corridas na mata. Todos começam no mesmo sítio, mas existe uma certa altura em que existem vários caminhos diferentes e cada corredor escolhe o caminho que mais lhe parecer indicado. Claro que essa não é a única escolha difícil que o corredor tem de fazer, porque mesmo depois de escolher um caminho e de começar a correr nele, ao longo desse mesmo caminho aparecerão muitas situações idênticas à inicial, sítios onde os corredores terão de escolher apenas um trilho no meio de vários. E apesar de provavelmente todos os caminhos irem dar ao mesmo sítio, ele sabia que ia perder o que quer que houvesse nos outros trilhos que ele não escolhera. Para além disso, existem sempre vários obstáculos. E é nessas alturas que nos testamos a nós próprios, quando superamos esses obstáculos, quando não temos força suficiente para os superar mas continuamos a corrida sem pensar mais neles, quando caímos mas nos levantamos e metemos os olhos no prémio (o final da corrida), e até mesmo quando nos lesionamos inesperadamente no meio da corrida e mesmo assim continuamos, mesmo fazendo um esforço sobre-humano nós não desistimos, nunca. São essas pequenas coisas que fazem a diferença, não apenas numa corrida, mas em todas as corridas da nossa vida. Porque na vida é exatamente igual. Todos nós saímos do ventre da nossa mãe e com um longo caminho pela frente até que finalmente cheguemos ao “final da última corrida”. Durante a nossa vida surgirão vários obstáculos e escolhas difíceis. E nós somos quem quisermos ser, nós somos o que fazemos da nossa vida, nós somos as consequências das nossas escolhas. E mais importante que tudo, a nossa personalidade é feita mediante as dificuldades que passamos ao ultrapassar os vários obstáculos que surgem à nossa frente. Independentemente das nossas escolhas, essas apenas nos trarão remorsos ou saudades, nunca nos trarão um final diferente, porque no fim de um determinado número de corridas, no “fim da última corrida”, todos terão o mesmo destino, todos terão de enfrentar a morte. Sim, a morte, o derradeiro obstáculo, mas mesmo esse pode ser passado com um sorriso no rosto, ou pelo menos com um sentimento de concretização.

			Rodrigo estava numa situação idêntica. Ele sabia que no dia seguinte estaria em casa às 8h a preparar-se para ir de carro até à estação dos barcos, onde apanharia o barco das 9h, para poder chegar ao trabalho às 10h. A questão não era essa, a questão era que caminho Rodrigo ia escolher para chegar ao seu destino. Poderia apanhar o barco e ir para casa descansar, para no dia seguinte enfrentar mais um dia de trabalho, ou poderia ir divertir-se com os seus amigos.

			– Jovem, a porta vai fechar, você vai entrar ou não? – Perguntou o segurança, vendo que a porta se preparava para fechar e que Rodrigo ainda não tinha passado pelo torniquete.

			– Não chefe, hoje não. Hoje tenho coisas para resolver. Não posso guardar para amanhã o que posso fazer hoje, certas coisas não são eternas.

			O Segurança limitou-se a assentir as palavras de Rodrigo e fez sinal ao seu superior para que fechasse a porta e desse ordens ao barco para seguir viagem.

			 

			Sérgio e Cátia seguiam o seu caminho rumo ao Cais Sodré, quando ouviram a buzina que significava a partida de mais um barco. Pararam e viram o barco partir. A capital estava silenciosa, a maioria das pessoas que tinham saído daquele barco já tinham passado e o próximo barco para a Margem Sul seria uma hora depois, por isso aqueles que o tinham perdido andavam calmamente. A única coisa que se ouvia eram as ondas a baterem contra as rochas, uma seguida de outra. Cátia aconchegou-se a Sérgio, provavelmente com frio. Noutra altura qualquer Sérgio tinha-lhe perguntado se estava com frio e tinha-lhe oferecido o seu casaco mesmo que a resposta fosse “não”. Mas hoje era diferente, Sérgio não conseguia disfarçar o quão abalado estava por não ter a companhia do seu amigo, mas ele não queria tocar no assunto para não voltar a soar demasiado pretensioso e egoísta.

			– Gostavas que ele estivesse aqui, não gostavas? – Perguntou Cátia, tentado quebrar aquela barreira de silêncio.

			– Sim, mas desde que te tenha comigo sempre, não haverá ninguém que me possa estragar a noite.

			– Sim, claro, por isso é que nem me perguntaste se tinha frio ou se queria o teu casaco, como costumas fazer.

			– Juro! Isso deve ter sido porque estava distraído a ver as ondas do mar. – Disse Sérgio com uma expressão cómica. Isso era uma das coisas que Cátia mais apreciava nele, ele conseguia sempre ser divertido e engraçado, mesmo quando estava mais em baixo.

			– Está bem, vou fingir que acredito.

			– Estou a falar a sério, sabes que te amo mais do que tudo neste mundo minha “ursa”. – E ofereceu-lhe o seu casaco para terminar com a discussão e seguirem o seu caminho.

			“Ursa” era a alcunha que Sérgio usava para a sua namorada. Sérgio não gostava de títulos tão vulgares como “princesa”, para ele, isso era demasiado lamechas. No início foi difícil para Cátia, aceitar um nome desses como a sua alcunha, mas enfim, o amor faz isso. O amor transforma palavras duras e ofensivas em palavras que aos seus olhos eram românticas. A origem dessa alcunha apenas Sérgio e Cátia sabiam, quanto à alcunha em si, para além deles, haviam mais duas pessoas que a sabiam, Rita, uma amiga de Cátia e…Rodrigo, a única pessoa a quem Sérgio tinha falado dessa alcunha.

			Cátia já estava bem quente e contente, quando decidiu voltar a “tocar na ferida”, não por maldade, mas por curiosidade:

			– Amor, achas que ele não veio porque estava cansado, ou achas que houve outra razão?

			– Como assim? Claro que está cansado, isso nem está em questão. Ele trabalha muito, é normal estar cansado.

			– Não amor, desculpa não me estar a expressar corretamente. Eu sei que ele está cansado, mas talvez haja um outro motivo. Talvez esteja chateado com alguém, ou pode não querer a presença de uma pessoa, não sei, só estou a perguntar.

			– Não, está descansada. Ele não está chateado com nenhum de nós. E se estás a pensar que ele não veio porque tu vieste, também podes tirar essa ideia da cabeça. Porque apesar de ele não te conhecer assim tão bem, ele gosta bastante de ti. Ele sabe que só tu me fazes feliz, e sabes que ele é daqueles amigos que quer que todos os que o rodeiam estejam felizes. E se ele não gostasse de ti, no outro dia não tinha ficado à tua espera no Barreiro para que tu fosses comigo para casa no carro dele. Tinha ido levar-me a casa e deixava que tu fosses de autocarro.

			– Pois, eu sei, só não queria que ele deixasse de se divertir por minha causa. Mas provavelmente tens razão, de certeza que não foi por minha culpa.

			– Eu tenho sempre razão. – Disse Sérgio com um ar gozão, provocando um sorriso sincero no rosto da sua namorada.

			Eles cruzaram os seus olhares e sorriram estupidamente, como dois jovens apaixonados com o futuro pela frente. Cátia entrelaçou o seu braço no seu namorado e continuaram a andar.

			– Sérgio! Cátia! – Ouviram gritar. Voltaram-se para trás e lá estava Rodrigo, com um sorriso genuíno de pura felicidade. Um sorriso que há muito tempo que não se via na sua cara, um sorriso que já tinha sido muito comum, mas que se tinha perdido há algum tempo atrás. – Então, “baza” lá ver se esse bar é alguma coisa de jeito?

			Sérgio e Cátia trocaram novamente olhares e não resistiram a rir-se, juntos, por Rodrigo estar presente e ir com eles à abertura do bar.

			– Fala-se no diabo e ele aparece. – Disse Sérgio, tentando não parecer tão feliz pelo aparecimento repentino de Rodrigo.

			– O que é que vocês estavam a falar de mim?

			– Nada de mal, podes ficar descansado. Então e esse sorriso, apareceu de onde? – Perguntou Cátia na brincadeira – Há aí miúda.

			– Não, nada disso. Vamos mas é divertir-nos, hoje mais nada interessa.

			Rodrigo estava decidido a mudar a sua atitude. A partir daquele momento não se ia dedicar tanto ao trabalho e ia dedicar-se muito mais à sua família e aos seus amigos. Nada nem ninguém se poderia meter no seu caminho. Ele não pensava em mais nada, só queria que fosse uma boa noite. Só queria divertir-se como já não se divertia à muito tempo.

			– Então e o que é que te fez mudar de ideias? – Perguntou Sérgio curioso.

			– Dinheiro não é tudo na vida. Certas coisas nem o dinheiro pode comprar, são tão inestimáveis, que o seu valor é muito maior que o valor do dinheiro. E a amizade é uma dessas coisas.

			– Temos poeta! – Brincou Sérgio. – Assim é que é falar, ainda bem que decidiste vir connosco.

			– Não pensas que te escapas de me contar o que estavam a falar sobre mim antes de eu chegar. – Disse Rodrigo num tom sarcástico.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			2 - Lado Negro da Felicidade

			 

			 

			É sábado à noite. A discoteca mais conhecida da capital estava a abarrotar. As pessoas divertiam-se, dançavam, cantavam, bebiam, namoravam. Aproveitavam ao máximo mais uma noite na companhia dos seus amigos. O clima está agradável, a música é boa e as pessoas estão felizes. Os sorrisos espelhados nas caras da multidão que o comprovem. No canto da discoteca, alguns dos clientes destacam-se pela quantidade de garrafas em cima das suas mesas, identificando claramente a Zona VIP. No meio dos grupos sentados nessa zona, está uma rapariga que também se destaca do resto das pessoas. Ela parece não conseguir se integrar na onda da festa. 

			Ao contrário dela, os seus amigos parecem bastante divertidos. Dançam ao ritmo da música. Divertem-se como se não houvesse amanhã. Bebem como se fosse a última noite na Terra. Entre eles encontram-se três rapazes e duas raparigas. Os três rapazes metem-se com todas as raparigas que por ali passam, mostrando o verdadeiro sentido de ser solteiro e descomprometido. Algumas param e entram no jogo, outras ignoram e seguem o seu caminho. As duas raparigas dançam sensualmente com dois rapazes que se encontravam na mesa ao lado. E ela ali continua. Sentada, calada, abandonada pelo seu próprio grupo de amigos. Recebeu uma mensagem e sorriu ao lê-la atentamente. Tinha um sorriso lindo. E, assim como o seu sorriso, ela é uma das mais bonitas ali presentes. Ela é jovem, baixa e tem o cabelo liso. Morena de olhos verdes. Está com umas calças brancas justas e com uma camisa, também branca, que lhe assenta na perfeição. Uma das suas amigas, ao se aperceber da situação, afasta-se do rapaz e vem ter com ela:

			– Então Ariana, o que se passa?

			– Nada, só acho que hoje não estou nos meus dias.

			– Todos temos dias assim. Mas conta lá, de quem era aquela mensagem?

			– Qual mensagem? 

			– Aquela que recebeste ainda agora e começaste a sorrir feita parva para o telemóvel. – Insistiu a amiga.

			– Ah! Era do Ricardo. Ele de vez em quando lembra-se de mandar umas coisas pirosas. Mas eu até gosto.

			– Claro que gostas parva, todas as raparigas gostam. Ele hoje veio trabalhar? Ainda não o vi.

			– Sim, está no bar central. Eu sei, quando quer ele sabe ser um querido. Então e o teu novo amigo? Parece giro. – Disse Ariana, fixando o seu olhar na nova conquista da sua amiga.

			– Sim, ele é bonitinho. Acho que vou voltar para ao pé dele, não te importas?

			– Claro que não Inês, achas? 

			– Obrigada bebé. Olha, vem dançar e tira-me essa cara triste, por favor. Sorri! És muito mais bonita quando mostras essas tuas covinhas que eu adoro. 

			Ariana sorriu, mas depressa o seu sorriso desvaneceu. Aquelas palavras, da maneira como foram ditas, lembravam-lhe uma pessoa. Alguém do passado, alguém que já tinha sido importante para ela. E nesse preciso momento, várias memórias invadiram o seu subconsciente, relembrando-lhe algo que ela tanto se esforçara para esquecer.

			– Não, deixa estar Inês, acho que vou para casa. 

			– Para casa? Mas ainda é cedo! 

			– Sim, mas hoje não estou mesmo nos meus dias. Desculpa. Depois podes avisar o Ricardo?

			– Sim, claro. Mas porque não avisas tu?

			– Sabes como ele é, vai querer vir comigo e eu hoje quero estar sozinha.

			– Sim, tens razão, ele é muito insistente. Eu depois aviso-o.

			– Obrigada, diverte-te. 

			– Obrigada Ariana, amanhã passo lá pela tua casa para ver como estás.

			– Bem, boa noite pessoal, divirtam-se. – Disse Ariana, despedindo-se do resto dos seus amigos.
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So ha saudade onde houve amor.
E eu amei-te.
Como nunca mais voltei a amar ninguém.
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